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			Celeste Simões

			O Contador de Pétalas

			A Viagem 

			Por Ruantak

			Á Metamorfose no Tempo quando 

			No Tempo o Tempo vem.

			“Era uma vez, o Princípio, o Meio e o Fim de todas as coisas.”

			No Princípio

			No princípio todas as coisas eram Luz.

			Todas as coisas eram o que eram e não havia nada além disso.

			No princípio o Som era o Som. 

			Não havia nada mais além disso, porque no princípio não havia pensamento além do nada. No princípio todas as coisas eram imensamente unas e harmoniosamente existentes sem mais nada…

			No princípio todos queriam voltar ao princípio porque sabiam que a Fonte existente de tudo era Una.

			Tudo era plenitude, tudo existia sem mais nada. Tudo era monocromático como uma fotografia intocada pelo tempo. A diferença é que ali não havia tempo…

			No princípio todas as coisas eram Luz. 

			Todas as coisas fluíam como se cada uma soubesse o seu lugar. Quando apenas a Luz permanece na Consciência tudo se expande e enaltece. A vida por si só…é Luz e Consciência, Plenitude e Harmonia em, e sobre todas as coisas.

			Assim pode ser o Ser Humano, a Luz que já é, a Consciência que em si habita, a Plenitude em cada despertar e a Harmonia em cada Princípio. 

			No princípio o Som era o Som e fez-se ouvir no vácuo da existência…como um sopro, um sopro de Luz. 

			No princípio, a Luz Maior, ecoou sete sopros divinos.

			As sete emanações da Luz Maior expandiram-se no vácuo e tomaram o seu lugar, aquele que por si só já sabiam qual era. Cada uma delas, encarregada de um Cosmos, apenas se preocupava, sem se preocupar, em seguir os desígnios da Luz. 

			No princípio e no fim, se tudo for Luz, Consciência, Plenitude e Harmonia…tudo será existente na Perfeição, mesmo parecendo Imperfeita. No princípio todos queriam voltar ao princípio… 

			Volta, volta para ti, esse é o teu princípio, mesmo parecendo o fim.

			Animury Nasceu

			O Silêncio, o Vácuo e a Plenitude de toda a Criação estavam presentes. 

			A Luz Maior trouxera até àquele dia, todas as Essências nascidas e por nascer, todas as Formas de Vida de todos os tempos, sem tempo, em todos os espaços sem espaço. Vieram de todos os Cosmos, Galáxias e Supra Universos. Reinava a Alegria por toda a parte, por entre encontros e saudações,

			O Silêncio flutuava em cada movimento.

			É intraduzível, imaterializável por qualquer forma de linguagem, a visão infindável de Vida, de Existência ali presentes. 

			Todos responderam ao chamado da Luz Maior para receberem a sua bênção. Todos os Seres de todas as Criações estavam em Unidade. 

			À Luz o que é da Luz - todos retornarão um dia porque a Ela todos pertencem. 

			O Vácuo foi preenchido naquele preciso momento em que a Luz Maior abençoou cada partícula de Vida, de Existência e Essência ali presente, com Animury, colocando-o no centro da Luz de cada um. 

			Assim, naquele dia, onde o Silêncio, o Vácuo e a Plenitude saíram à rua de mãos dadas para ver nascer o Amor Puro, naquele dia Animury nasceu no centro cardíaco de cada partícula. 

			Ele existe desde sempre, e para sempre, porque uma vez plantado pela mão sagrada da Luz Maior, a Fonte Suprema, o Todo, o TAO – para a eternidade assim permanecerá. 

			Animury é presente até hoje em cada um, em cada partícula de Vida. 

			O Silêncio, o Vácuo e a Plenitude continuaram de mãos dadas levando agora consigo o Amor Puro.

			Namastê

			Os Quatro Cavaleiros do Reino Esquecido

				Os quatro irmãos de nome Northan, Sudhan, Ohsten e Ehsten nasceram quando foi feita a Criação de todos os Universos pela Luz Maior. Ela sabia que por mais orientação que houvesse em cada mundo, não seria suficiente e que em determinado momento, algum, poderia sucumbir. 

			No início dos tempos tudo era harmoniosamente existente e nada faria equacionar que a queda começasse. Contudo nem sempre demasiadas permissões trazem bons augúrios seja para que terra for e assim foi por todo aquele mundo. Demasiados exageros passaram por ali, demasiadas atrocidades contra todas as formas de vida. Diz-se longe dali que não há nenhum saco que depois de cheio em demasia não acabe por rebentar.

			Gayathri, o mundo criado pela Luz Maior para o desenvolvimento da beleza, da magia e das artes, começou a sucumbir rapidamente a partir do momento em que um dos seus habitantes pensou em querer ser melhor que o outro e assim permaneceu até aos dias de hoje. 

			Era um tempo já distante aquele, numa terra esquecida e sem rumo onde todos se tinham perdido, onde todos se esqueceram do que os trouxe até ali e onde reinava a ganância, a arrogância e a discórdia. 

			Foi então que o Pai os enviou, aos quatro irmãos, para Gayathri. Instruiu-os de que teriam de ser fortes e perseverantes. Lembrou-os ainda que a única força motriz dum Cavaleiro da Luz Maior é o Amor Puro, nada mais. 

			Disse-lhes que iriam juntos mas teriam de se separar, cada um iria defender um dos quatro pilares existentes da sustentação daquele mundo. E assim foram…

			Ali permanecem até aos dias de hoje a cumprir o seu propósito heroicamente, defender cada um daqueles pilares que mantêm a sustentação de Gayathri, que permitem que todo aquele mundo esteja ainda vivo mas suspenso nas pontas das asas do Cavaleiro Real. 

			Os Quatro Cavaleiros do Reino Esquecido serão para sempre lembrados em todos os cantos de todos os Universos, pela sua entrega e confiança ao Amor Puro. Não se demoveram jamais apesar de por tempos as forças das asas se terem quebrado.

			A um Cavaleiro pede-se que se mantenha além e contra todas as fraquezas que possam existir. Os Quatro Cavaleiros, Northan, Sudhan, Ohsten e Ehsten acompanham, em Gayathri, o Cavaleiro Real que veio a este mundo esquecido para evitar que se desintegre no vácuo e leve consigo toda a vida ali existente.

				Isto não é uma história dos livros de contar ou de encantar porque é a realidade de um mundo. 

			A seu tempo, no tempo certo, eles deixarão de estar separados em cada canto de Gayathri e serão visíveis a todos aqueles que também, por si, pela sua entrega e confiança se unam a si próprios.

			Ao Cavaleiro que existe dentro de cada Homem deste mundo e de todos os mundos. Unam-se e não separem mais o que o Pai uniu.

			Deus, o Homem e o Amor

			A Tríade Pai, Filho e o Espirito Santo.

			O Corpo, Mente e Espírito podiam ser uma história perfeita se houvessem histórias perfeitas. Não obstante é na imperfeição que a magia acontece e o que parece impossível transforma-se em realidade, e a realidade, pode tornar-se uma história para contar, para partilhar nas noites quentes ao luar, nas noites frias ao serão do conforto da lareira ou num simples banco de jardim.

			Em todos os tempos a Omnipresença, a Omnisciência e o Amor incondicional de Deus esteve, e está, presente na vida do Homem e em todas as coisas viventes. 

			A raiz da História da Humanidade começa aqui - a mais importante de todas é aquela que Tu hoje escreveres. 

			É seres o navegador dos teus descobrimentos internos e partires sem medo das tempestades, dos tumultos e saques que possam surgir no caminho.

			Aqui só tu podes contar a tua própria história porque é a tua, não vais contar a história do outro, porque vives a tua, não a do outro.

			Senta-te aqui que vou contar-te uma história:

			- “Era uma vez muitos meninos sem sonhos porque os tinham perdido já, mas que sonhavam ser livres…

			Era uma vez monges, pedras, luzes, escolhas, príncipes, contadores de histórias, pequenos demónios, contos, o princípio, uma nave brilhante e o tempo. 

			Era uma vez um pequeno buda, Shambalaya e o fim. O fim retorna sempre a um princípio, porque se inicia sempre algo, quando se termina uma coisa. 

			Ao Homem restará sempre ele próprio, Deus e o Amor mesmo que não reste mais nada.”

			Reflexões “em Sol Maior”

			A realidade feita em História

				…Volto às histórias sem serem histórias de contar, mas que ainda assim iniciam-se dessa forma, a serem contadas de mão em mão. 

			Elas são o que são, pedaços de um Todo do qual fazem parte e onde interagem entre si, onde ganham Vida e se expandem por onde sejam escutadas. 

			Parábolas, Contos, Metáforas, Sons em Tempos inaudíveis e ao mesmo tempo tão sentidos. Prosas sem Tempo para terminar porque se quer continuar ali, sentado a ouvir a Voz “em Sol Maior”, que encanta e que melodiosamente, em cadências pausadas e firmes, nos inunda numa profundidade sem precedentes. 

			Silencio e permaneço.

			Paro e não esqueço tanta riqueza que todos trazem no colo do coração e alegro-me poder entregar-vos toda a Vida e até uma certa Magia, Ciência e Espiritualidade que cada um destes acontecimentos encerra. 

			Episódios de histórias sem “Era uma vez…”, e mesmo que o fossem seriam igualmente verdadeiras porque nada é absoluto e a relatividade das coisas traz-nos essa possibilidade de que tudo pode acontecer e de que – tudo é possível.

			Possível quando confias e acreditas, possível quando acreditas acima de tudo em ti e fazes da tua história a tua vida real. Assim partilha-la ao mundo e, sabes, nem tudo o que se conta é história, mas toda a história pode ser contada de forma real.

			Houve tempos em que o “Era uma vez” aconteceu duas ou três vezes, a partir daí a história transformou-se em realidade para contar e assim transmitir algo ao mundo, ter voz e cantar cada nota na sua escala sem Dó nem Menor tom que se escutasse por onde se lessem as suas notas.

			Silencio e permaneço.

			Por aqui me despeço sem jamais partir para lado algum. Estarei sempre aqui. 

			As histórias de contar encantam todos aqueles que as leem e que, de alguma forma, lhes dão vida.

			Essa vida que precisa de ser espalhada em cada letra, em cada palavra de um Conto, de uma Fábula ou simplesmente de um Poema ritmado ao Som do “Sol Maior”.

				As Palavras serão sempre as que ajudarão a construir, o Som será sempre quem as acompanhará para onde quer que vão. 

			A Essência, essa, será sempre aquela que tu estejas disposto a alcançar, não que não esteja já aí mas só os teus olhos lhe poderão dar Vida, dependerá sempre da forma como olhares para ela. 

			Assim se constroem “as histórias” de Vida, da tua Vida porque ela também estará aqui representada. Acredita, que de ti não me esqueço.

			Silencio e Permaneço.

			No Reino de Shankara

			Era uma vez um Reino de uma beleza sem igual. Ficava para além do sétimo vale de montanhas das Montanhas Sagradas de Shambalaya. 

			Era deslumbrante passar todos os seis vales de montanhas e avistar o sétimo…quando sobrevoava o limite da montanha e avistava o princípio do vale abria-se toda uma imensidão da mais pura beleza jamais conhecida. Era um brilho sem precedente aquele que transparecia de todo o Reino – Shankara, a terra brilhante.

			Quando chegava atrasava sempre o meu voo, ia e voltava atrás para sempre iniciar a chegada e avistar aquela imensidão de luz. Anilux sempre se ria de mim e também sabia sempre quando eu chegava porque já sabia quem é que não “aterrava” à primeira. 

			Ele passava ali a maior parte do seu tempo, Anilux o cuidador das grandes bibliotecas, era o chamado “rato de biblioteca”, ou pelo menos era assim que eu o chamava. 

			Eu vinha de vez em quando, quando tinha de vir, mas como gostava de chegar e muito pouco de partir…Shankara era a estância de repouso para os estudiosos [risos], mas para mim era a terra brilhante não gosto muito de livros, gosto mais de voar. 

			No Reino de Shankara viviam os sábios do cardíaco, diziam por aqui e por ali que gostavam muito de plantar flores por todos os Seres para que o Amor Puro não mais parasse de irromper pela terra e de crescer na direcção do céu sem fim por onde voo.

			Ainda assim eu prefiro desfrutar deste Reino cá de cima, acreditem, viveria aqui no etéreo espaço, junto dos braços deste sol, só para poder acordar todos os dias com este vislumbre do Divino. 

			Aqui não há cor, há Brilho. Aqui não há escuridão, há Luz. Aqui, todas as casas têm forma de livros, mas livros brilhantes e transparentes é fascinante, não admira que goste tanto de cá vir. As minhas asas até rejubilam quando o Mestre me diz que preciso de vir.

			Aqui moram ainda as folhas e as pétalas da Divina Sabedoria, às vezes vejo-as a correr, atarefadíssimas de livro em livro como se estivessem perante uma emergência [deve ser quando alteram tudo lá em baixo]. São lindas mesmo assim, brilham… e atrás delas lá vem Anilux ver se precisam de alguma coisa, sempre na retaguarda aquela Luz. 

				No Reino de Shankara, tudo parece de outro mundo, mas não o é. As coisas só têm outra forma para quem as vê de fora, aos olhos do cardíaco tudo é revelado. Até o meu voo atraso de propósito só para ver um pouco mais esta maravilha. 

			Aqui vêm todos os que se dedicam ao estudo, mas ao estudo da pureza, por isso este Reino brilha tanto assim. 

			Um dia, um dia gostava de cá ficar por um tempo para me tornar mais puro. Sou o reflexo de Anilux e por ora é tudo o que me lembro. Voar tem destas coisas, limpa-nos os cabelos da memória [sorrisos]. 

			Nesta terra brilhante quem entra tem de vir despido das mochilas do conhecimento e das roupagens mais densas, a pureza tem destas coisas. Por isso também gostava de cá ficar por um tempo. As minhas asas vão mais resplandecentes depois de cá vir. 

			Para lá do sétimo vale de montanhas entramos noutra dimensão, estas são as portas para lá, por isso quem cá vem tem de vir preparado. Quem cá fica tem de se ir preparando e quem cá mora está em preparação permanente. 

			Nada é finito nem absoluto em nenhum plano, em nenhuma dimensão ou estado de Consciência. Aqui o primeiro impacto pode ser o deslumbramento mas rapidamente tocas com as asas no chão e percebes que quando vês com os olhos do cardíaco a realidade aparece.

			A realidade aqui, no Reino de Shankara é magnânima pela transformação que encerra e o brilho que liberta a todos aqueles que fazem este caminho dos Sete Vales das Montanhas Sagradas de Shambalaya.

			Aqui…aqui é só o começo de um início Brilhante.

			Eu…eu vou mas eu volto.

			À Pureza de cada um que está pronta a brilhar por onde quer que voes. A um novo começo…

			No Reino de Cristal

				Aqui escuta-se o silêncio absoluto. 

			Apenas o Silêncio permanece inalterável em todos os momentos. O Reino de Cristal fica numa Planície única e indescritível, plantado em Terra Pura. Quando passares por cá perceberás o que quero dizer, contudo descrever-te-ei o melhor que consiga porque neste Reino tudo é transparente e Uno. 

			Quando a Planície se abre deparamo-nos com dois majestosos Cristais que nos saúdam a chegada como um pai e uma mãe o fazem quando o seu filho regressa a Casa.

				Aqui todos caminham de vestes calidamente brancas e com uma expressão quase inexpressiva mas que traz pintada no rosto o pequeno contorno de um sorriso. 

			“Sorriam”, diz o Mestre nas suas aulas, “sorriam”…

			Apenas esta simplicidade é necessária a um caminho livre e são. A transparência e a verdade são linhas que nos guiam por onde passamos se assim o soubermos ser, transparentes e verdadeiros. 

			Assim, aqui, todos sorriem caminhando de Cristal em Cristal como que limpando a sua casa interna, porque o maior e mais bonito Cristal será sempre aquele que permanece no interno de cada um e que está pronto a ser lapidado.

			Depois de se tornarem puros no Reino de Shankara, poderão seguir pelo Reino de Cristal. Aqui nada há a esconder ou a temer, todos esses conceitos há muito ficaram longe deste Reino. 

			Aqui só o silêncio se escuta e mantém inalterável…fechem os olhos por momentos e escutem, é o Silêncio que vos vem cumprimentar pela vossa chegada, não queiram mais nada, isto é tudo o que se pode sentir depois de cá chegar.

			Depois das saudações à entrada, percorre-se um corredor enorme que nos mostra todos os cristais que possamos imaginar e nos traz até ao centro deste Reino, até ao Templo de Cristal. 

			A entrada é de tirar a respiração, eu que o diga que cada vez que cá venho parece que vou sufocar com tanta magnificência aqui presente. 

			Este Templo tem uma dimensão de perder de vista, quando o Mestre vem são milhares e milhares os que aqui se encontram e isto é também indescritível

			Sabes, a vida prepara-nos para muita coisa mas não nos prepara para a grandiosidade e beleza da nossa Essência, não nos prepara para olharmos para ela, para a descobrir e a ela nos ligarmos. Pelo contrário prepara-nos para nos afastarmos dela por medo, para a desconhecermos cada vez mais e deixarmos assim o nosso Cristal embrutecido e cada vez mais baço. Este Reino devolve-te essa força motriz interna que ao ser activada jamais parará. 
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